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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 1 
Água, Solo e Clima 

 
Nesta seção serão apresentados resultados de pesquisas desenvolvidos nos temas Água, 

Solo e Clima desde a criação da Embrapa Agrossilvipatoril, situada em uma região 

protagonista no cenário brasileiro para a produção de fibra, energia e alimentos, bem como 

para a preservação ambiental. Nos mais de 20 capítulos desta seção serão apresentados 

dados exclusivos que auxiliam profissionais, técnicos, agricultores, pesquisadores e 

extensionistas, todos atores importantes no desenvolvimento e na aplicação de tecnologias 

destinadas ao setor agropecuários do estado de Mato Grosso e, não obstante, podem ser 

aplicados na conservação da fauna e da flora.  

Assuntos mais gerais para o estado de Mato Grosso são encontrados em abordagem de 

zoneamento de riscos climáticos e boletins agrometeorológicos, porém, temas específicos 

também são abordados relativos às condições microclimáticas de sistemas agropecuários 

integrados com árvores, que apresentam peculiaridades microclimáticas até então não 

estudadas no Brasil. Em nível regional, nesta seção são divulgados resultados de modelos que 

podem ser utilizados para a conservação da água e do solo de toda a bacia do rio Teles Pires.  

O monitoramento de atributos físicos, químicos e biológicos de solos sob monocultivos e 

em sistemas de integração é importante para ajudar na adoção de sistema agrícola 

sustentáveis, contribuindo assim para a geração de tecnologias que buscam, cada vez mais, a 

produção de alimentos e menor impacto ambiental. Ainda, nesta seção são abordados avanços 

no desenvolvimento de tecnologia para a fixação biológica em leguminosas e gramíneas, tema 

em constante evolução tecnológica.  

Resultados de pesquisas alinhados ao comprometimento internacional para diminuição 

das emissões de gases de efeito estufa e sequestro de carbono do setor agropecuário e de 

sistemas para recomposição de reserva legal são apresentados e apontam as alternativas 

viáveis para mitigação considerando as condições edafoclimáticas do sul da Amazônia 

brasileira. 

O avanço do conhecimento e a geração de tecnologias relacionadas à produção de 

alimentos, fibra e energia para condições específicas do estado de Mato Grosso passam 

necessariamente por investimentos em pesquisas. Os resultados aqui apresentados são 

reflexos de investimentos importantes nos últimos anos para este estado essencialmente 

agrícola, contribuindo, assim, para avanços significativos relativos ao manejo e conservação da 

Água, Solo e Clima de atividades e tecnologias já aplicadas ou com potencial para adoção pelo 

setor agropecuário.  



52

Voltar para sumário

  

Capítulo 5 
Solos de textura leve no Mato Grosso:  
desafios na agropecuária 

Silvio Tulio Spera, Guilherme Kangussú Donagemma, João Herbert Moreira Viana,  

Maurício Rizatto Coelho, Ciro Augusto de Souza Magalhães,  

João Benedito Pereira Leite Sobrinho, Gilmar Nunes Torres 

Introdução 

Solos de textura leve são considerados os que possuem, até a profundidade de 150 cm, 

distribuição de frações granulométricas nas classes texturais areia e areia franca e/ou franco-

arenosa, conforme a definição de textura constante em Santos et al. (2013a). Abrange 

principalmente solos nas ordens dos Neossolos Quartzarênicos e Latossolos psamíticos e seus 

intermediários.  

Solos de textura leve ocupam uma área significativa do território brasileiro, do sul ao norte 

do país e, ao se considerar somente os Neossolos Quartzarênicos, representam cerca de 20% 

da área do Bioma Cerrados, em especial nas áreas de fronteira agrícola (MS, MT, MA, TO, PI e 

BA). Esses solos estão classificados dentro de uma mesma classe sem diferenciação com 

relação à granulometria ou à natureza da areia, principalmente Latossolos e Argissolos. 

A exploração agrícola, pecuária e florestal nestes solos tem causado, em alguns locais, a 

rápida degradação das terras. Tem sido constatada a ocorrência de erosão severa, de 

compactação superficial e subsuperficial, de encharcamento e da dispersão da fração argila do 

solo, com a consequente perda por carreamento ou eluviação, o aumento da coesão do solo 

em baixas e médias umidades, a perda da capacidade produtiva e o carreamento de 

sedimentos para os cursos de água (Spera et al., 1999). 

Solos de textura leve têm limitações ao uso agrícola, como baixa fertilidade natural (baixos 

teores de nutrientes, baixa CTC, baixo pH, eventual toxidez por alumínio em subsuperfície e 

baixo teor de matéria orgânica), baixa capacidade de retenção de água e alta suscetibilidade à 

erosão hídrica e eólica (Macedo et al., 1998). Em contrapartida, ocorrem em amplas áreas 

mecanizáveis, de relevo plano e suave ondulado, e a correção da fertilidade é relativamente 

fácil.  

No Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, a granulometria é usada como um dos 

principais atributos para a distinção de classes de solos. Dentre as classes de solo do SiBCS, 

somente os Neossolos Quartzarênicos são estritamente definidos como tendo textura arenosa 

(classe textural areia ou areia franca) em todos os horizontes até, no mínimo, a profundidade 

de 150 cm da superfície do solo ou até um contato lítico (Santos et al., 2013b). 
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Solos de textura leve no Mato Grosso: desafios na agropecuária 

Os solos de textura leve do estado de Mato Grosso ocorrem predominantemente na região 

dos Campos dos Parecis. Outras áreas significativas destes solos estão na região do Alto 

Araguaia, na Chapada dos Guimarães, ao norte de Cuiabá e nas cabeceiras do rio Paraguai 

(Mato Grosso, 2011).  

A crescente consolidação das fronteiras agrícolas e a necessidade de expansão das áreas 

agrossilviculturais tem feito crescer a pressão sobre alguns destes solos, considerados 

marginais, e expõe a necessidade de melhor discriminação entre os vários solos com estas 

características, e também a compreensão da associação destes com as variáveis ambientais, 

visando o aprimoramento das recomendações de manejo para garantir o uso sustentável dos 

mesmos.  

Assim, o principal objetivo deste capítulo é apresentar a classificação, a distribuição e a 

caracterização de solos de textura leve no estado de Mato Grosso obtido de um projeto de 

pesquisa (Arenosolos) liderado pela Embrapa Solos e com trabalhos de campo conduzidos em 

várias regiões agrícolas do país. 

Material e métodos 

Um projeto de pesquisa (Arenosolos) foi conduzido em seis regiões agrícolas do Brasil 

com objetivo de avaliar o comportamento de solos de textura leve sob condições de uso 

intensivo com lavouras e pastagens. No estado de Mato Grosso este estudo foi conduzido nos 

municípios de Campo Verde, Chapada dos Guimarães e Nova Brasilândia.  

Foram descritos no estado de Mato Grosso, 21 perfis de solos, os quais foram 

caracterizados morfologicamente mediante método descrição de perfis de solos de Santos et 

al. (2013a). Esses solos foram classificados de acordo com o manual de classificação do 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Santos et al., 2013b).  

Os perfis descritos foram selecionados em áreas de Cerrado nativo e em áreas de 

lavouras ou de lavouras consorciadas com pastagens. Foram analisadas as características 

químicas e físicas principalmente aquelas mais relevantes para o uso agrícola. A seleção dos 

locais dos perfis foi feita mediante uso de imagens de satélite Spot (imagens K695J381 e 

K695J380, ano 2000) de propriedade da Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação 

Geral de Mato Grosso (Seplan-MT). 

A permeabilidade de cada perfil foi medida por meio de permeâmetro de Guelph (Figura 

1). Foram também coletadas informações sobre rendimentos das culturas das lavouras 

conduzidas nos locais referentes aos perfis descritos. 
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Solos de textura leve no Mato Grosso: desafios na agropecuária 

 
Figura 1. Permeâmetro de Guelph, instrumento usado para avaliar a taxa de infiltração de 
água de camadas de solos.  
Foto: João Herbert Moreira Viana. 

Resultados e discussão 

Características dos solos arenosos  

No presente estudo foram identificados na região de Chapada dos Guimarães, Campo 

Verde e Nova Brasilândia foram identificadas as seguintes classes consideradas como solos de 

textura leve: Latossolos Vermelhos Distróficos psamíticos (Figura 2) e Neossolos 

Quartzarênicos Órticos típicos (Figura 3). 

Na região, observou-se que estes solos predominam e são largamente usados com 

pastagens, lavouras de soja, milho e algodão e também pequenos cultivos de espécies 

florestais de eucalipto. O relevo de ocorrência desses solos variou de plano a ondulado, 

entretanto, constatou-se na região que a classe de relevo suave-ondulada é a mais frequente. 

Isso parece favorecer a utilização desses solos na região com pastagens e lavouras naqueles 

de relevo mais aplainado. 

Neste estudo constatou-se também que as práticas de conservação de solo não são 

adotadas em todas as propriedades, portanto há erosão em muitas áreas, principalmente as 

ocupadas com pastagens. Nas áreas sob lavouras a erosão observada foi de menor 

intensidade, uma vez algumas propriedades fazem uso de terraços e as lavouras são 

conduzidas sem revolvimento do solo, com preocupação de manter a cobertura de palha na 

superfície. 
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Solos de textura leve no Mato Grosso: desafios na agropecuária 

 
Figura 2. Perfil de Latossolo Vermelho Distrófico psamítico do município de Campo Verde, MT.  
Foto: João Herbert Moreira Viana. 

 
Figura 3. Perfil de Neossolo Quartzarênico Órtico típico do município de Campo Verde, MT.  
Foto: João Herbert Moreira Viana. 
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Solos de textura leve no Mato Grosso: desafios na agropecuária 

Propriedades químicas e mineralógicas 

Os solos de textura leve têm baixa fertilidade natural, isto é, baixos teores de nutrientes, 

baixa CTC, baixo pH, eventual toxidez por alumínio no subsolo e baixos teores de matéria 

orgânica (Macedo et al., 1998). Contudo, o pH não é tão baixo quanto em solos argilosos 

ácidos, ficando mais próximo de 5,5 (Freitas et al., 2014), o que leva à menores concentrações 

de Al trocável tóxico. Essas características foram observadas nos solos de textura leve da 

região estudada. 

Na Tabela 1 constam os valores médios de atributos químicos de Latossolos Vermelhos e 

Neossolos Quartzarênicos estudados em Campo Verde, MT. 

Tabela 1. Atributos químicos de Latossolo arenoso e Neossolo Quartzarênico de Cerrado e de 
lavouras de soja/milho ou algodão do município de Campo Verde, MT. 

Solo 
Horizonte / 
camada (cm) 

pH  
água 

Al Ca+Mg K  P(1) C org. CTC 

(cmolc kg-1)  (mg 
kg-1) (g kg-1) (cmolc 

kg-1) 

LV(2) A1 (0-13) 4,2-5,2 0,4-0,7 0,1-0,6 0,02-0,07  2 5,8-12,1 3,7-8,1 

LV(2) Bw2 (128-161) 4,9-5,5 0-0,1 ≤0,1 ≤0,01  1 1,1-1,3 1,1-1,9 

RQ(3) A1 (0-18) 4,1-4,5 0,4-0,6 ≤0,1 0,01-0,03  1 2,9-7,1 2,1-3,9 

RQ(3) C2 (115-147) 5,0-5,1 0,1 ≤0,1 0  1 0,9-1,0 0,9-1,1 
(1)P = fósforo assimilável. (2)LV = Latossolo Vermelho. (3)RQ = Neossolo Quartzarênico.  
Fonte: Donagemma et al. (2016). 

Com relação aos teores de matéria orgânica desses solos, em geral, são baixos, porém é 

fundamental para preservação e melhoria da sua estrutura, que tem implicação nos fluxos de 

água e nutrientes. Em solos de textura leve, a matéria orgânica (MO) está menos “protegida”, 

podendo sofrer maior influência das práticas de manejo adotadas.  

Propriedades físicas 

O comportamento físico de solos é geralmente associado a granulometria, separando os 

solos de “textura grossa” dos de “textura fina”. No caso dos solos arenosos, predomina em 

geral a estrutura grãos simples, que confere a estes solos maior friabilidade, facilitando o 

trabalho com máquinas, mas que os torna susceptíveis à erosão, em função da baixa coesão 

entre os grãos e baixa estabilidade de agregados. (Fidalski, 1997).  

Na Tabela 2 constam os valores médios de atributos físicos areia grossa e areia fina de 

Latossolos Vermelhos e Neossolos Quartzarênicos estudados em Campo Verde, MT. O teor de 

areia grossa no LV tende a ser menor que no RQ. 
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Tabela 2. Variação do teor de areia grossa e areia fina, em Latossolo e Neossolo 
Quartzarênico de lavouras de soja/milho ou algodão do município de Campo Verde, MT. 

Solo Horizonte Camada (cm) Areia grossa (g kg-1) Areia fina (g kg-1) 

LV(1) A1 0 - 10 289-605 308-615 

LV(1) Bw2 101 -146 262-578 333-606 

RQ(2) A1 0 - 9 416-579 925-948 

RQ(2) C2 115 -147 452-493 400-458 
(1)LV = Latossolo Vermelho. (2)RQ = Neossolo Quartzarênico. 
Fonte: Donagemma et al. (2016). 

A densidade de solos arenosos varia de 1,4 cm-3 a 1,9 g cm-3, refletindo o maior 

empacotamento de materiais arenosos, e um valor de 1,85 cm-3 é considerado crítico para o 

desenvolvimento de raízes (Skopp, 2002). Em alguns casos, o solo úmido é friável, porém 

quando seco, se torna endurecido. 

Produtividade das culturas em solos arenosos 

Em relação ao potencial produtivo dos solos de textura leve, trabalho de Santos et al. 

(2008), com dados de 28 talhões comerciais de soja dos estados do Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul, mostraram rendimentos médios de soja de 3.090 kg ha-1 de grãos, com valores 

de até 4.200 kg ha-1 de grãos, em solos com variação de argila de 30 g kg-1 a 150 g kg-1. 

Novais et al. (2007) enfatiza que solos de textura leve poderem ser mais produtivos que os 

argilosos. Esses autores argumentam que, assim como os solos mais arenosos, menos 

tamponados, resistem menos às perdas de suas reservas de nutrientes, eles também resistem 

menos aos ganhos. 

Quando adequadamente manejados, os solos de textura leve têm mostrado rendimentos 

de culturas de grãos equivalentes aos solos de textura pesada. Galbieri et al. (2014) relatam 

que no estado do Mato Grosso, os produtores rurais cultivam o algodão em solos 

predominantemente argilosos e de textura média, porém, dados destes autores indicam que os 

rendimentos de algodão em solos de textura arenosa não diferem dos de textura pesada. O 

rendimento médio de solos de textura arenosa de 26 propriedades rurais do município de 

Campo Verde, MT foi de 3.904 kg ha-1 de plumas com caroço, sendo que os rendimentos 

abaixo de 2.500 kg ha-1 foram atribuídos à elevada incidência de nematoides, enquanto que 

esse rendimento em solos de 232 propriedades com solos de textura pesada foi de 4.028 kg 

ha-1, porém ocorre menor incidência de nematoides. 

A partir desse estudo de caracterização de solos de textura leve conduzido pela Embrapa 

em vários locais do Mato Grosso, observaram-se em áreas de lavouras de grãos em Campo 

Verde, MT, rendimentos de soja conforme consta na Tabela 3.  
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Tabela 3. Produção de grãos em solos de textura leve, em Campo Verde, MT. 

Solo Safra Produção de grãos (kg ha-1) Condições adversas observadas 

RQ(1) 2012/13 1.050 - soja Estiagem e nematóides 

RQ(1) 2013/14 2.880 - soja Nenhuma 

RQ(1) 2013/14 3.480 - soja Nenhuma  

LV(2) 2013/14 1.370 a 3.300 - soja Menor valor devido a 18 dias de veranico 

LV(2) 2013/14 3.489 – soja / 7.320 - milho Nenhuma 
(1)RQ = Neossolo Quartzarênico. (2)LV = Latossolo Vermelho.  
Fonte: Donagemma et al. (2016). 

Neste estudo, obtiveram-se com produtores rurais, relatos de rendimentos de milho de 

segunda safra variando de 5.110 kg ha-1 a 6.000 kg ha-1 em solos de textura superficial 

arenosa, em comparação com rendimentos de até 8.400 kg ha-1 obtidos em solos de textura 

pesada. Os produtores salientam que nesta região, na segunda safra, é comum a ocorrência 

de veranicos. O que intensifica o risco de perdas de produtividade em solos de textura leve em 

comparação aos de textura pesada, pela menor capacidade de retenção de água, 

característica dos solos com maiores teores de areia, especialmente nas frações mais grossas.  

Na maioria das propriedades rurais da região de Campo Verde e Primavera do Leste, no 

MT, o cultivo do algodoeiro é feito na segunda safra, precedido de soja precoce. O milho é a 

segunda cultura em área de semeadura na segunda safra. Os agricultores sempre atribuem 

redução de rendimentos dessas culturas à ocorrência de nematoides, que têm preferência por 

solos de textura leve, conforme Dias et al. (2010), ou de veranicos (Galbieri et al., 2014). Mas o 

fator principal é deficiência hídrica. 

Os solos de textura leve são mais vulneráveis à degradação física, com rápida perda de 

estrutura e a ocorrência de erosão onde não são empregadas práticas conservacionistas nos 

sistemas de produção. Em áreas sob manejo convencional, outro fator que afeta 

negativamente a estrutura dos solos arenosos é a exposição direta da superfície à radiação 

solar.  Isso leva à uma condição de elevada temperatura superficial que pode provocar a 

queima do coleto e morte das plântulas, bem como reduzir a atividade biológica do solo.  

Considerações finais 

Com base na discussão apresentada, pode-se concluir que a inserção de solos de textura 

leve ao processo produtivo envolve muito aspectos de manejo, a fim de minimizar as limitações 

intrínsecas dos mesmos. A análise do regime hídrico local, a adoção de Sistemas 

Conservacionistas, como sistema plantio direto, sistemas ILP e ILPF, terraceamento, cobertura 

vegetal, bem como a observação da proporção de areia fina na composição granulométrica do 

solo são fundamentais para a utilização agrícola sustentável dos mesmos.  
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O que se observa, tanto para processos químicos (CTC, poder tampão), quanto físicos 

(agregação, estruturação), é que solos arenosos tem menor resiliência e maior dependência de 

agentes externos à matriz mineral, principalmente do sistema radicular e da biomassa da 

cobertura vegetal. Contudo, nessa consideração deve ser levada em conta também a 

granulometria das diferentes frações de areia na composição dessa matriz.  

As atividades do projeto Arenosolos foram concluídas em 2016. Um novo projeto de 

pesquisa sobre uso e degradação de solos frágeis está sendo elaborado na Embrapa Solos. 
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